
As coisas boas que 
estão acontecendo 

O nervosismo que to-
rnou conta de Brasí- 

lia é positivo. Coisas boas • 
estão 'finalmente aconte-
cendo. PC Farias vem aí, 
deportado da Indonésia, 
direto para uma cadeia 
em Brasília, depois de 
tinia fuga espetacular de _cinco meses. 

Seu •sócio Fernando 
Collor de Mello, deposto 
há um ano da Presidência 
da .República, será julga-
do na próxima segunda-
feira pelo Supreino Tribu-
nal Federal, que decidirá 
sé os seus direitos políti-
cos estão suspensos ou 
não. Mesmo se o STF res-
tituir os direitos políticos 
do ex-presidente, ele esta-
rá automaticamente cas-
sado e impedido de candi-
datar-se novamente se for 
cóndenado em seguida 
por corrupção. 

Apareceu o corpo de 
Ana Elizabeth Lofrano, 
Mn ano depois do seu su-
miço. O assassinato foi 
desvendado.:bs crimino-
sos estão presos. Foi con-
firinada a participação do 
marido dela; José Carlos 
Alves dos Santos, no cri-
me. É um cadáver em câ- 
mara ardente na Comis 
são de Orçamento, onde o 
principal acusado de pu-

- xar;ki cordão de-todas -as • - 
safadezas orçamentárias 
já" não tem mais partido: 
Of absoluta e reconheci. :  
da', falta de 'ética; o 'clePu- 
Lado João Alves foi expul-• 
So Ontem do PPR. 

para completar o cená-
rio,:as vísceras dos podres 
poderes da República 
continuam sendo expostas 
em toda a sua dimensão 
&podridão, Os 40 quilos 
de documentos apreendi-
dos na casa :de um diretor 
da construtora Odebrecht 
estió sendo encarados pe-
la CPI do Orçamento co-
mo um detalhado e. pre-
cioso Mapa das relações 
pronitScuas entre as em-
preiteiras, o poder público 

mundo político. 	• 
É-  tão extensa a rede de 

cuMplicidades que, a esta 
altura, se tornou mais di-
fícil para a CPI absolver 
os inocentes do que punir 
os culpados. Como já dis-
se o senador Mário Co-
vas,' .é preciso ter coragem 
agora para apontar os 
inocentes. 

Não -é tarefa complica-
da 'para os experientes 
parlamentares investiga-
dotes da CPI cruzar á lista 
de parlamentareS acusa-
dos de serem colaborado-
reS das empreiteiras com 
as emendas de obras apre- 
sentadas por eles na Co-
Missão de Orçamento. Es-
tá, tudo em computador. 
Em seguida, é só checar se 
h-ouve a liberação dos re-
cursos, com que rapidez 
eles saíram do cofre do 
Tesouro e se a obra aca-
bou" sendo realizada ou 
não. 

Há. nomes -tidoS ,como 
honrados e inatacáveis na 
lista de deputados encon-
trada nos documentos da 
Odebrecht. As agendas, os 
relatórios de reuniões  

encontros, .as descrições 
de táticas de envolvimento 
de parlamentares não dei-
xam claro; por exemplo, 
se os deputados e senado-
res que apresentam emen-
das orçamentárias de inte-
resse das empreiteiras o 
fazem por iniciativa pró-
pria ou em conluio com as 
construtoras. 

É preciso ter cautela no 
exame desses supostoS en-
volvimentos. Em princí-
pio, toda emenda relativa 
a obra é de interesse de 
empreiteira. Em geral, 
não se faz obra sem em-
preiteira. •Por mais amplo 
que seja o lamaçal, con-
vém saber fazer a distin-
ção entre o Interesse pú-
blico legítima e 
honestamente defendidà e 
a promiScuidade, a deso-
nestidade escondida por 
trás dos mecanismos de 
ação legislativa. 

Não se pode confundir, 
entretanto, este tipo de 
cautela, de prudência, de 
responsabilidade com a 
tentativa dos que come-
çam a ficar desesperados 
de criar dificuldades parà 
a apuração completa de 
todas as bandalheiras. É 
preocupante que ontem 
tenham sido proferidos 
pelo menos dez discursos 
da tribuna da Câmara 
ointrá a CPI do Orça-
mento. — 

O nervosismo aumen-
tou coM. a lekti,irgAqvc4›- 
cuinentós da Octébréclíi, 
mas boa dosedeledeCorre 
com toda certeza da noti-
cia de que PC FariaS está 
vindo aí. Com  toda a mo-
déstia de ex-seininárista, 
ele disse que é apenas um 
homem bem informado. 
No máximo, insinuou que 
examinará o momento 
oportuno para falar o que 
sabe. 

Sua linha de defesa se-
rá a de que não usou di-
nheiro público, mas de 
empresários. E tentará 
concentrar todos os seus 
-milhões de dólares na ca-
tegoria gelatinosa dos re-
cursos de campanha elei-
toral. Em princípio, PC 
Farias não tem motivo de 
desespero para assumir -a 
condição de réu confesso 
em crime de corrupção ou 
de formação de quadrilha. 
José Carlos Alves dos 
Santos assumiu ser cor-
rupto porque tinha um 
-crime hediondo--a , escon- -- • 
der, o assassinato da pró-
pria mulher. 

A mulher de PC. Fa-
rias, dona Elma, diz que 
ele é o maior arquivo vivo 
do 'país. Ele tem docu-
mentos. Os disquetes de 
computador apreendidos 
pela Polícia Federal nos 
inquéritos sobre o . gover-
no passado cóntêm todo o 
esquema de corrupção da 
quadrilha alagoana. Ago-
ra, é só fazer os cruza-. 
mentos desses dados com 
os da Comissão de Orça-
mento e com' o que PC 
Farias ainda tem a reve-
lar. 

É tudo uma malha só. 
E tudo só vem à tona por-
que existe democracia ho-
je no Brasil. 


